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A Praia cio Bom•aacceHO· 

No numero anterior promettemos a nossos as 
.... td li l '. s1g .. an cs rir uma estampa, pela qua se pos-

, a áVàliar da 1 exactidam do desênhista, esco­
lhido pela soéiedadc para a empressa dos mo­
numentos Lusitanos, constant

1

es do projecto , 
dado no dilo numero ; e h~je themos occasiam 
de comprir nossa promessa. A estampa, que ador­
na o pr1~s·ente numero he a promettida, desenha­
da e lithogrnphada no decurso de 3 dias succe~ 
si vos s6 com ajuda d 'hum simples rectificador 
de nossa invencc;am , e cuja fabrica daremos em 
nosso trnctado de desenho. Estamos prompto a 
responder pela iUa exactidam prespectiva. 

vendo em frente de si essa praia, chamado do bom 
successo , toda em secco , e conservando apena.. 
os indicios, de que foi habitada pot agoa; porém. 
se ali for em tempo de praiamnr, e quando a 
lua descreve hum circulo , cuja circumsferencia ' 
passe ptoximo de ~3º áquem do equador , esta­
mos certo, que o observador (que saiba ver) no::. 
fará toda a justiça. N atn respondemos assim pe­
lo lado da lithographia , q ue , máo fado, ainda 
agora nos veio á mam huma pedra mal prepa­
rada, de cujo resul tado desconfiàmos; por quan­
to foram d'estns as , que nos perdêram os tra­
balhos das nossas i.11., ~.ª e 3.ª estampas : me­
lhorámos coosidemvelmente na 4 . ª; e melhora· 
remos igualmente nas seguintes por quanto es­
tamos resolvidos a nam p<1upar os, que nos ga­
nham o dinhdro. 

A extensam d'csta praia na sua largura, des­
de a torre ás primeiras casas , he de 360 passos'_ 
naturaes regulares, entre 400 de extensani . e'm . 
comprimento. Nada muis vistoso do q ue o as- . 
pecto d~esta praia no tempo dos banhos, em q ue 
na~ manhans se costuma ver ali huma grande 
linha de barracas; o bello madamismo espalha­
do aq ui e ali em gruppos, vendo as nossas bel­
las L'Om seus carões de neve mergulhando sua~ 
compridas madeixas nesse vistoso golfo do O c­
ceano, e de lá emmer~indo-us humectadas, dis­
pu tando á encantavd fhct is todo o attrac.tivo, 
de que he capaz, quando o nítido Phoebo , em 
tranpon<lo o horizonte occidental , vae lançar-s~ 
cm seus bruços ! Oh ! he para ali, q ue nós coo- . 
vidamos tod05 os admiradores dobcllo sexo, em 
chegando o niez de Setem bro. 

<iuem chegar á torre de S. Vicen te de Belem, 
e, chegando-se ao parapei to superior á Porta 
principal , colocar o olho observador 24 i polle·· 
gada á esquerda da g uari ta de pedra , que ser­
ve d 'ornamento á. mesma torre, descortinará Por 
enlre O:> lados d'hum angulo de 35º o q nadro, 
q ue apresenlàmos. O monte mais agudo , que 
' 'cmos, e cujo cume be occupndo pela ântiga 
ermida de 8 . J cronymo, tomando o seu tituio,he 
,·ulg<1rmentcchainmloallodeS Jero'nymo. O mu­
ro ~xtenso , que á direita vemos, serve de f imite 
ácerca do most~iro dos J eronymos . ..(\. margem 
esquerda da estampa regula pela direcçam do 
pólo arecticy.> e o restan te d'ella para a direita se 
ex tende alêm dos moinhos que ficam na linha , 
q ue atravessa o alto de S. João. Na fo lda do 
.monte d ito f1cu o sitio chamado do B om-succes­
so ; e , como se vê da estampa , a nossa viqta 
abrange desde hum Pouco mais do arco da praia 
até ao boqueiram du casa da repartic;am da Sau-
dc. Seria occicno o narrar aqui aquillo , que a ~ L 
nossu estampa tam fielmente Uulgamo3) demons- Hlatorla Bo••••· 
tra , e s6meo te dirémos, que o pàlacio , q ue (Conct119&111) 

commeça ao JQeio do quadro em frante da en- ..JO QUARTO QUADRO . 
.trada para a praia, be o an tigo palocio, que foi 
destinado aos Gqvernadores da torre de Belem Mnrcham <>i exercitos Sabinos e Romano pa­
( que da.-emos hum d ia). O ediiicio á direita he ra as bordas do Liris e campos d 'Auxencia. Ro­
;.l casa <la saudc , e á esquerda vemos hum f ra- mulo manda pedir passagem pelo paiz dos H er­
gmento do'muro, que guarnece ocaminho con- nicos, seu rey lh'a nega , e RomuJo jura vin-· 
d uceu tc q~ar<1'ao fort~da.area;, vulgo,. do~m- a-ança horrível . T em o exercitp d'attravessara<; 
successo. Se nossos ,lqttores 11e opprox1mam. Q.o ~levadas montanhas dos .se~broios , o que sf"· 
sitio ind icado para examinar ~os~ trabal~Q e~ ~e torna cxtrc~~mentc d1ff1cll. Em fim ~be1gam . 
occasittm de buixamar acharam irregularidade, as bordas do Lms, que separa os Mamos dos 
• • ' • • .... ' 1 • • ~ •. • 1 
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~-qllos e dos Ilc.;rnicoA, O rey de .Capua se al­
Lia u Hu mulo c·oin h 1101 exe rcito Je 30 ' homens. 
Romulo visita oi; arraiaes d•cste exercito, e ali 
.admira o luxo , o debocl1e, que a cada passo ap­
,pre;enta\'am 0 3 Capucn~es. Guerreiro tan to, quait­
to precavent•t , Rom ulo aote,•e logo o risco , que 

-<'Orria a <lisdplina dos seus exercito:;, ;;e aécaso 
fües desse o 1.empo decom mu nicar-ie com aquel­
les, que mai!! pai ceiam hum bando de dissol'l1-
los do que hum exercito aguerrido. Occultamlo 
os projectos, que neste momento forma, e sol-

·· licito· em s<"parat o contagio da dissol uçam pa­
!ª longe de seus g11errei1os, elle ·pede ao rey de 
Capua queira derigir-se para Auxencia, para 
..ali vedar a pussa~em aos Sam mi te;;, que vinham. 
·em soccqrro dos M arsios. Capis, fil ho <lo rey de 
·C apua, e mancebo d igno de ser hu'~ 1lomano

1 
p ede a Ilomulo, q ue o r4tceba em seu exercito, 
.e a permiçam nam he nt~~ttda. • 

J a os exerci tos d e Roma haviam levantado a r 
:raiaes, e, postes em' march~\ , toca\·am os limi­
tes do paiz dos J\1 arsiot , quando se.is veneran­
.dos n~lhos •e apresentam a Hom ulo, e hum d'd­
l~i l he dcri~e as seguintes vozes : " lley de Ho­
~ ma , que há entre ti e nós, que move~se teus 
" pa;sos para robrc o nosso s6lo, até hoje nam 
.,, manchado pelo con tn~io dos am biciosos! Té­
" mos nvs assoludo ,·ossas terras! roubadv vos­
" sos haverc5 , ~poliado ,·oss~ fogos? Havcme~ 
" ameaçado vossa segurançn ! Q uem és tu r Que 
" queres de n6s? O ·q ue pedes ? O rey de Ca­
" pua nos faz a guerra a inda sob hum prete:úo 
" falso ; m:u tu nem isso m esmo tens! ~ós ape­
" IH\i te conhecemos • .. tu jámais ouviste fallar 
,, de n6s ! N aua temos , que disperLar passar tua 
» cruen ta cubiça ! T ernos apenas bois e charuas 
" para c ulthar nosi>os campos; e, se algum11 
" cousa nos supt.'mbunda, hc o palriotiuno e o 
" amor da indcpendenda ! J ámais offerecemos 
" a guerra ' e fizcramos todos os sacrif1cios, pa­
v rn exi larmos seus t rnmel>undos estragos; po'.­
': rém, quun<lo nam nos fiq ue outro reincdio pa­
" rn edtu-Jos , estas mãos, q u<! o arado ' tem tor­
•• nado callosas , Iinm se r.egurnm jamais a sop­
" pesar a l ança ; a espada , a partasana , q uc 
" devem punir os agressores t urbadores da nos­
" sa tranquilidade! 8abe; tu, a· que se ceduzem 
" os presentes , que u samos offorecer a nossos 
"amigos o u rnntrn nossos inimigós! Est'a taça·: .. ' 
" e i-la aqui : pela qual be uso offorecerm1)s li­
" bações a J upiter . Recebe~a, se queres ser nos­
., so _amigo ! E m fim, aqui teus o ramo da oli­
,. ve1r~, symhc.•lo da paz e amisade , aqui a es­
,. pada e asetta, .symbolo da guetrn, escolhe pois, 
" e _J upiter queira. que aceites o primeiro. -T u 
" dtzes , q ue é~ filho d ' hum D eos; se assim he 
" . fase aoi homens todo o bem possi vel ; porém 
" s~ nam és mais que hum homem, e se só am­
" b1çam ' s6 o domioi.o imperam ém tua alma) 
" entam t reme d'a ttacar-nos, e Tê , que os im­
., mortaes nuaca dt..-semparam a causà do 'inJus­
" tamente aggr~ido. ,, (~ue lingoegem mais J)u .. 
ro poderia ~ahir d a bócca ·d'hómens ! Qlle ihQ-

mero ' d otado d'al~um rnyo de rasam dcixnrhi 
de acceitar a paz d'hum po\v tam virtuoso! po­
rem o ambicioso só escuta :mas pnixõe.> e nunca 
dá. ouvidos tí rasam. Domin io e gloria crnm u 
>cfarnm, que nas trerns <la irrnsam guiava Ro­
malo' e assim en e acceilou o si~nnl de guerra . 
Nem mah huma p.tl il\rv proferiram o~culendo~ 
anciões , 1! , laoçurnlo no rcy de Roma h1:tma 
vir. tâ de despreso, se rcliráram. 

-1(~(~­
JIISTORI A A'l'U RAL. 

SEGUIDA DA /\N'fECEOEN'fE Ll CAl\I. 
Outro~, como os <la Novn H ollanda· , vivein 

em gruppos de ~o ou ao homens e mulhere3. 
Seu u'01co J omid lio hc a terra; seus ve:;tido.• 
huns peduços de casca~ d'arvorcs , que lhes dn. 
gero os corpos em furrna de cinta. Seu unico sn!l· 
ten to snm. pcq u~nos peixes, que elle3 colhem em 
reservat.óno" ' fet tos nos ura<;o::; de mar . 

Nam ' faltam exemplos <l'hom~m e mulheres 
~·el vagens , aclwndos na Europa. Em · 17 40 na 
Hc l ·anda, d epois <l'huma furiosa tempe•tade, 
que fizera romper º" ditJUe~ d~ ' Vest-Ji risc \ foi 
achada nos prados enlrn o lódo huma m u111er 
marinha. P oi condusidu a Jfarlew , onde n .-e,,.. 
Li.raro , e ensinamm u fiar. J ~lla usôu dos nossos 
alim1mto~, e vi veo a lf?•ms ilnno;; sem potl1~r ap­
pren~er a fallar, e lendo empre coll6Crvndo 
lrum insti nc to, que n conduzia para a agoa. 
~eu gritto imittiv'a. '>s uc,·entos d'hum moribundo. 

A estatura ordiriari,\ <lo:; homen'J be de 4 pés 
e 6 p<Jllegadas atá t> pés. Tudo o qu~ be a.. ima 
ou abaixo d'e>ta altura ou hegigante ouanam. 

A questam da e~ist<incia de gigantes tem s~:.. 
do grandemente <lebaitida. 
~ T o<la a attligui<l,irlc foz men~am de muito• 
homeris extraortlinark>S cm granÚeila , que t~n\ 
apparecido cm divers"s tern1>os. T odos os escli­
ptqres , sa~raào~ ou profano .. 1 <..'oncor da.m em df . 
zer 1t este respeito cou~as pn!'mo~as ; e os moder:· 
nos para dur peso- n e:>ta opiuiarn cittam desc0 .. 
bertas d e 'c~quelélos monst ruow~. ' 

En trci.un to, 'l llandd se vem :t éx.mriinar est~ 
testemuol~os1 de perto, a tomai· ria signit\caçam 
a mais natural' as pàlavrtls do texto sagrado' 
a reduzir a hum senso rasO.'\Yd ac; exagerações 
orientaes ou )>Oeticas &e &c. a êon,iderár o3 per­
tendidos bssameritos dos 1..-squ:llctoo huma.l'IôS, a 
appreciar a nutboriuntlc d os viajantes, e a se­
guir a prudente annlogiu da na tu reza, o pro­
blêmma em queslam nnm par<,>çc tam, difücil a 

· rêsolver . ' 
Vê-se na Encycliope<lio, art igo Gigârãte~, que 

estas sorte:> de narrações cstam cheias de con­
tradicçôes ed' a nachronismos: cm huma palana, 
que ellas se acham destruída!. pelas unicas cir­
cumstancias , de que seus nuthores as tcem ac­
companhado. ' 

P êlo que! respeita. aos dentes, ás vertcbras ~ 
ás costella11 de9Cub~rtils , e que se tom am por 
ossos dé gigantes·, Os naturalistns tem pro,·ado, 
q~e sam yerdadeiros 0$Samentos d , Eleph:mt~ 
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•erdadeirns pnrlcs de esqudet°' d'animaes ter­
rcstrei., ou de rnccns fl)& rinhas, baleias , enter­
rad~ por uccoso ou por nccidente naJ cavidadés 
da terra, onde se teem encontrado. 

,ffe pois contra. toda a verosimilhança, que 
tenha existido ou oxista no mundo huma raça 
d 'homens, qu~ se pos&o. dizer compos_ta de gi-
1•antes. Aqu<!lles, que, como o• Pategões , ha­
bitantes do Chilu, leem huma estatura gigan­
tesca, nmn excedem 6 pés e huma pollegada. 

Obscrvaçam. Para mais nam enfastia r nos§Os 
leitores, com o muito, que ainda nsta a dizer 
d1> H omem, nós nos resen•amos ada-lo em nos­
sas varied{l<lci, ptmando desde já, a hum a ou­
tra ordem. 

u 

•!"<+~.-­
DESENHO: 

FiEGUIDA DA ANTECEDBNTE Ll~AM. 

lfo esta opernçam, qu e em todos os genr.ros 
<le desenho chumâ.m™ de ·imitaram áviata. Sua 
prncticu tem por fim tlcsen vol n.~r os dedos ao e3-
t u<lan tc e adrextrur-lh'os, exercitando ao me>i­
mo tempo ::ous oJhos em estimar as inexac:-tidôt!s 
d'hnmu copi:l, a justa appreciaçam das forma~, 
e a relaçam das proporções. Preparando-se as. 
(im e c.;tudan tc, clle fará progressos mais rapi­
dos no emprego dos imtrumento~ mathematicos, 
quando se exercitar no desenho lieear. 

A certcsa de possuir hum genio o mais f P.l iz 
na imitaçam <\ vista nnm <leve garantir no de­
ltenhador ~e,•cro e escrupuloso con fiança extre­
ma em seus primeiros traços , para despemar-se 
<lo exame conectivo. H c por isso mesmo, qut> 
nó fim 1.l'estc cxcrcicio recommendâm<>s os m e­
thodos dô l.º e '2.0, que ficaram sen<lo ge'raes 
e t•xten-;ivos a todos os generos .de desenho. 
4.° Côn·s\rmnd0sos P" Cl'dentu; exercicics ,se pro­

ceda a huma comparaçam circumspectissimaen­
l re o to<lo <lo modelo e o todo da copia, onde se 
uam poupl1rá ·n mini ma c<irrecçam; e, quau<lo se 
1'.Stá. convencido d<\cxnct idatQ, se passará. ao ó.0 

exercício. Este 4.'' cx1!rcicio, a qne chamaremos 
ullima corrtcram , km por tim , àlém das van­
tage ns do 3.0 , implimir na ideia do e11tud ante 
,tS formas de cacla parte1·omponenle d'bum cor­
µ<', e faze- lo contrahir o habito vantajoso d'imi­
tar rapicla e exactumente, habit.o, que de fu­
tµro o tornará insigne e possuidor do, que cha:-
mâmos gcnio r~fr:. no dacnho. • 
: õ.0 Este éxcrcicio , o uliimo a prehencher , 

quando só se tracta de desenhar ou delinear, se 
rftduz a descrever sobre u ultima corrceçam o 'ra­
f-0 <k força . liste traço nos contm"aos exteriores 
Jos cOrJ>03 consta de huma linha 'f!.lt•;nu continua, 
t.raçnda á penna com tincta da China, deluida 
t!m agoa pura. Os traços internas nas mo<lula­
-_;ões iinatomicae• d:i figura se formam com a mt>s­
ma linha plena ; porém mais del.icados e quasi 
\odqs nam cqntinuos. , . . 

1 
U f11n d'este ~xcrcicio deixa çJar.~ntc ~~r,, 

c,.nt; ª SUí~ 1ticorin, c~rno a do~ . p,reçaje~~es , h.c, . ~ . 

applico.vel a todos os outros membros ou parlt>:> 
dos co1p<>s. · · ' 
. Aooerl.cncia. N 6s submettemos o methodo ge­

ral de nosso tractado ·a tres leis : 1. ªque os prfo­
cipíos vam por tal ordem e consequencia, i]Ue 
pareçam nascerem buos d~ outros ; ~. ª que. 
commeçando pelo mais &imples , cominhem<h 
progres9ivamente do menos ao mai3complicado, 
até tocar a tilttma diCficuldade ; 3.ª que, só de ­
pois de (..'Ontrnbido o habito d'imitar com igual­
dade de dimensões, te passará a imitar com pro­
porcionalidade maior ou menor que o modelo. 
0 segundo caso desenvolveremos em trnctando 
do desenho geometrico. Eis-aqui as leis, qut> 
senem ~e base aos nossos trabalhos , e euja ef­
ficacia, julgâmos, ning11em contestará .. 

-:~-
GJ<:OMETHIA, 

MÇAll TERCl:lnA. 

Da proporcionalidade das linhas. 
. . . . Uefmiçüe~. 

3!. De sctte maneiras se podem comparar os 
termos propurcionaes. Para bl>m entender-se es­
tas definições , fa~amos .B-4, C=2 , 0=6, 
lc3 ; e assim , quundo com parâmos as letras 
alphabet .c1ts, se en tenda, que comparamos os 
nu meros, que . lhes correspondem ; e desta sor­
te vamo~ dar n~ maneiras dc<'omparar os termos: 

J •0 Ccmpnrardirectamenlt!; hecompararca­
da antecedente an seu consequonte , o qoe se 
faz quando dizemos D: C : : O : E ; ou 4 : 2 : : 
6: 3. 

~.° Compornr a lternando he quando se com­
pára antece<lenh! com anleccdentc, e consequen­
te com coneequ ... nte; E.<. B: D: :C: E,•)U 4: 6: :~: 3. 

3.° Comparar incsertondo he comparar cada 
consequente ao seu antecedente, de sor te qúe, 
o que era antecedente, fica sendo consequente; 
Ex. C: .B:: E: U. 
~.º Compurnr componendo he comparar a 

spmma do ant.ecedt•nte .e conscq uente qo mesmo 
consequente; Ex. n+c: O : : D+E : E. 

6·° Comparar diuidendo he comparar a dif­
ferença do ai.tecedente e consequente ao mesmo 
coosequente; .Ele. B-C : . C : . D-E : E. 

6 .0 Comparar convmlen<lo. hf' comparar o an" 
tecedentc com u diferenc;& ~ntre o me3mo e 5eu con­
sequente; ll: B-C:: D: D-E. 

7. ° Comparar por ig ualdade he quando, ten­
do cada huma dns duas pn1tes da proporçam 
J{lais de !! termos, porém tanlos em hum a como 
outra, e, comparando·o;; de dous a dou~ teem 
h\1ma mesma rasam; se comparam ullimamen · 
te o 1.0 e \lltimo d'hu ma pade co1n o l.° e ul ­
timo de ou.tra, omittindo em aml'\l~ os termo~ 
int~rme<lios ; Ex. temos po.r c.x ., na 1. ª partt: 
16: S: 4: :1':2: 6: 3; d'aquis'infercp<>rigunl·· 
da<le de coblparaç<;es 16: 4: .: H: 3·. ·Estil ·com­
p_aJ'ij'iam. 'º· chama aindn por. " jgualdadc.i orde-

, nad:\, " por quanto ac varn .oom~anm<io os. ter­
mqs N-~._su~ .or?~m, os. dous t.0 d'huma. ·r.nr,. 
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te aos dous J.05 dao11tTa, osdous ~.05 d'aquella 
dous segundos d'esta. E seria comparar por de­
~igualdad(! se dissessemos 16: ~:: .6: ~; e 8: 4:: 
lt: 6, ou 16: 4: li: 3. 

Sclwlio. Em todos os çasos d e proporçam o 
producto dos meios he ig ual ao prodncto dos ex-, 
trem os , por çxem plo, no 1. 0 caso , em que •JJ: 
t : : 6 : a , o producto ~X6 dos meios=ao pro­
ducto 4X3 dos extremos; e assim <tas mais pro- ' 
porções. 

33. Quando entre 4t linhas l.ª !'.l.ª 3.ª 4.ª a 
l.ª: ~.ª:: 3.ª: 4.ª, se dizem proporciooae~ en­
si. 5c a 1. ª : ~. ª : : 4. ª: 3. ª as l2 primeiras se di­
zem reciprocamente proporcionaes ás outras duas. 

para animar o fogo: a cerusa se fará amarella 
f em pouc05 minutos appareceram J?lobulos me­
talicos e brilbuntes. O crê submettidi> 1l igual 
p rocesso nam dará. este resultado , porque elle 
hc huma terra calcinavel, prod usida pelos res­
tos de substancias anirnaes , tex tac~s '· ou crn­
tac4'US, que nenhuma c3l m etalic.a <'pnteem. 

COSMOGRAPHIA. 
GEOGRAPHU. ASTRONO.MICO-MATHEMATICA. 

LIÇ.UI QUINTA. 

He isto assim , sempre que os dous termos an- Dimensócs da Terra e manei1·a de. ~la-las. . . 
tecedcntes occupam o cenlro ou os lugares e1'.­
tremos. 

Se em 3 linhas a l.ª: !.ª:: ~.ª: 3.ª, a pro­
porçam se diz con,tinua; a 2.ª he entarn meia 
proporcional entre as duas outras; e a 3. ªse cha­
ma taro bem 3. ª proporcional. 

Esta proporçam se tornará cm huma progres­
sam todas as vezes , que n L ª: ~.ª:: 2.ª: 3 :: 
3. ª : 4. ª e assim succcssi vamen le. 

06Krvoçmn. O que lemos dito acima he ple­
namente upplicave1 as linhas geometricas, que 
estiverem em proporçam. H e a proporeionali­
dade das linhas a parte mais essencial da geo­
metria como em st>gui<la se verá. ---­PINT URA. 

Continuaçam da antecedente. 
A prepnraçam do branco á agoa o torna mais 

sublime, qne se se hou, esse logo moido aoleo: 
assim no primeiro caso o branco de chumbo se 
torna apto para todo o genero ele pintura fina, 
e ainda qu,e mui perigoso para dar o lustro á pelle. 

A cerusa he este mesmo branco misturado com 
6 

o cré na rasam de ro do branco chumbo. 
A ctrusa se distingue do branco de chumbo 

pela côr, que he menos branca; e pelo peso, 
sendo mais leYe , tomada cm volume igual. El­
ia he a ba.~e de todas as corC$, quer dizer , que 
se mixtura com todas. Ella lhes dá corpo e as 
torna mais brilhantes. lndepeodentemented'es­
tas propriedades, que as matcrius córadas adqui­
rem pela mixtura com a cerusa, ellas se tornam 
mais uteis para a pintura. As côres cobrem m~ 
lhor o o~jecto, quando tcem o branco, e sec­
cam mnis promptamente; porque acerusa, sen­
do composta de mineral e de terra (o cré ou 
mal'Oe), se torna mais seccativa; propriedade, 
q ue lhe vem do mineral. 

Ha lambem cerusas de Roma e de Crems na 
Allemanha, milhores que a nossa , e menos 
braaeas, q•1e o alvaiade: ellas sam raras e ca­
ras. 

P,.oa.w para distinguir a ccrusa do ere. Ca­
ve~ com huma facca hum curvam óoY o, e na 
<:av1dade se introdusa hYm pouco de cerusa moi­
J,a depoi1 d' acceso o carvam ; sopr~--se o carvam 

~7. Suppondo redonda a terra e o seu cen­
tro o centro do mundo (isto só, em quanto da­
mos o methodo para suas dimensões) , hum gráu 
d'hum dos seus círculos maximos corresponde ao 
d'hum similhante circulo no C eo ; d e sorte que 
hum bom.e'? .correndo hum grau da Terra sobre 
h!1m mer1J.rnno terrestre , o seu zinit se aparta­
ra hnm grau no ceo sobre o meridiano celeste 
con:espondeote ~ ~ a elevaçam do pllo sobre o 
honzonte mudara por conseguinte hum grau. 
O mesmo se observa na differença da longitude, 
se o homem se apartar para o Oriente ou para 
o Occid~nte sob o Equador celeste. 

D'c\qui se infere que o G eographo necessit~ 
de noções astronomicas, para upplicar ao globo 
terrestre os pontos e circulos imaginados no Ceo; 
determinando-se a co11ocar naquellc as re<>'ivcs 
e diversas situações debaixo dos circulos ou

0 
?.-o­

nas celt>ste•, que lb<-'$ correspondem; porque 
as regiões varfarp: segundo as situa<;;'>es do Ceo 
e <lo terreno. Da me,;ma sorte deve elle estar 
practico nos princípios de Geodosiu para ap­
plica·los á tnediçam do globo terrestre. •• 

····4•tl-a:00~·••1l•­
D A GUERRO TYPO. 

(Continuaçnm, J 

3. ª Appariçam do desenho • . O mesmo pro­
cesso, que se practicou com o l odo, se pr<\cti­
ca agora, submellendo a chapa com huma in­
clioaçam de 47º sobre a boca <lo appu r~lbo ao 
vapor <lo mercurio, Com.hum barometro collo­
cndo sobre o exterior do apparelho e huma luz 
u furto se verá quando o calor he igual a Gf>º; 
e logo que n i:!scalla barom·etrica marque est a 
elcvaçam ds temperatura, a operaçttm está con- • 
sumada. Aquellespontosdoobjecto, ondc-u acçam 
da luz foi maisinten1;a se reflectiram com mais e­
nergia nu plaochn, queesta,·a na camera; e estes • 
sam os , que o vapoi mercural att::ca com mais 
força, diminuir.do sua acçam nas mais partes 
em proporcsam das menores impressõea da luz, 
até acabat nos lugares obscuros, que o merc~u­
rio deixa intactas. Nada ha mái$ agradaucl do 
que ver mercurio operar como hum habil pintor, 
se se approxima huma l\&2 1 <ittnndo se está nns-' 



'/ 

1 

l 
' 



1 

1 

----

>-

/ (i /" 

! 
, 1( 

I 
1 I -~ L-

~'t 1 
~ 

\ -- ,.• 

jr I 
l -
' ~ :-. 

_/ 

« 
1 

/ 

l 
/ 

/ 

-- ----- / 

$.o ~.r4w--Jjn~ = ~~Jrn:/~c-~ - ;-c-&nc:.-~u.mi.. · .=. /12.~.:~ef'q;., :::: 

J,'3 d~"1erca. ~ni .:;. J4 ,,,A;~!!(~ " j,J J4,,.,_11-ra..c.a..?">'t · _ .J(C;;l,n?or ~Vn~o :::; 
) ' 

(J'Y c?1!c.ri..fa.,m. ~ _ ,s; 'f..L#.Jº"I" 







O JOVEN NATURALISTA. 37 

ta penultima opera~am ; mns ncorise1haremos 
em todo .o caso a auscncia d n luz. 

4 .° F i.-r:amento da pintura naplaneha. M er­
gulhe-se rapidomente a planchn cm hyposul­
Ílto de soda , e lave-se d epois em agoa destilla­
da. Desde entam a laminn de prata se separa 
<la plancba de c·obrc e aquella se póde conser­
vor em caixilhos. 

N ada mais exacto ·do q ue hum desenho ope­
rado por esta invençam engenhosa; porém he 
de advertir, que as arvores , agoas ! e todos os 
objectos moventes sabem con fusamente, e ne­
ces.itam d epois ser abertas a tinctas d'oleo por 
hum artista. ** 

VARIEDADES RECREATIVAS. 

H oje inserimos a seguinte vnriedudc; ohradt~ 
m imo para nossos assignan tes, e que , servindo 
J e recreio , pó<le ao mesmo tempo ser introdu­
zida cm o nosso tractado do Oescnho. Vamos 
fielmen te copia-la do tié~ur ; por~m n6s ajuua­
rcmos com a praclica <le t raços des<'nhado; o ) 
q ue ellc demonstra pela theoria só; e assim , 
q uundo citarmos fig u1 as, 11t•ja-s<' em nossa plau­
chn do Desenho , dada com o presente n.0 

.A pliisionomia, kahindo os árcanos d' ulma. 

coiro, Le~temunham os gost<>s C:om innntes; ca­
da cuidndo , cada gesto entam foz reconhecer 
huma capacidade. 

A mulher d'hum humor soliLmio se lornapor. 
extremo orgulhosa ou timidtl.. E lln se .cgosija­
rá nos exercicios de devoc;am. Aquella pelo con­
trario joven, que, ainda, ama já. o mundo,rnai!> tar­
de nmnrá a dissipaçnm. 

A inclinaçam naj.ural nas mulheres mui ra­
ramente determina a escolha dos estudos ; sua 
edut :1çam he su bmettida a innumeras concessões, 
a immensas conveniencias, ma:1, d epois de sua 
cntradu no mundo , os gostos as inclinações , 
até-li comprimidos, se dcsenvoh·em. 

Neste momente o amor das letras e das bellas­
ar tes unnuncia hum espirito junto, nobre eele­
vudo. Aquellas , que pr0forcm , na mul'ica a 
harmonia á melodia; na pintu ra o colorido á. 
com_1Josiçam; na poesia o estylo ao ol~jecto, se -. 
~uem mais a impressam dos sentidos , que ll 
Je sua alma. Elias sam d'or<linario vivas, dis-
3ipndas e i nconstantes ; ellas leem mais imagi ­
uaçam que juízo, mais espír ito que instrucçam; 
porque as mulheres , CUJOS gostos sam diame­
Lrnlmeote oppostos , sam ternas, arranjad as e , 
concentradas e m si m3smas. 

No meio de sua fam ília p6de formar-se sobre 
a. mulh'!r hum juizo seguro: ali s6m .. nte o na- . 
w rnl brilhà.sem coustrang'imcnto, os gosto3, ª' in­
clinaç,i1:s i.e mo,,tram o dcscuberto . 

J\ for)nosura do rosto nam serve inteirnmen­
Com grande discernimento de;sc lluffon Le te d e conv1)nçam, as~im como se julga mui com­

styk est J'homme mémc; (o cstylo bp o homem mummentn. Vol taire diHe " i nterrogae hum 
mesmo). l:om effei to J)Wc for01a-.sc buma ver- " c_s:i po sobre sobre a formofürn, clle vos respon­
dadeira ideia <lo, que er.im no3sos grandes es- " derá <1ue be sua csapa com seus olhos gordos e 
cri ptores, l endo suas pasS<1~cns immortaes. Pa:.- " sua pdle a-;quer03a. " O oe~ro deve fazer seu 
cal, mehncolico, espiri tuo30 e prof • .mdo, se typo de formo,,u ra ne~ro, como elle , sem d u­
pin ta cm seus e5cri ptos : fondo .fenélon, se ad - \'iua; mas oam haverá. por ventura hum e~tado 
vi nha. ua alma decil, sua fi gura. nohrc e beoe- positivo <le perfeiçam, de rngularidade , d'bar­
voltmle; o heroismo <lc caracter, a firmesa de moo ia, d'org:misaçam em cada. cspecie ! Cada 
sm1 porte se acham imprc.sas em Publico Cor- huma nam tem sua formosura propria., e inde­
tfolio e J3o;suet; l endo a corrcspoodcncin de Vol- pende o te d e nossas preferencias e de nossas pre­
tn ire, se ve a nu seu c:mh.:ter, t} se aléançu:sua vençõcs ? A figura da mulher he o espelho das 
physionomia. affecsõcs <lc sua alma . Ha muito tempo , que 

L t>mos já em buma ' pás agem hnm<t mnlher, isto ~e tem visto; mas nam se tem as•az insisti­
tscNccndo Jiuma carta, hivia o acu retrato. h· do sobre esta obscrvaçam " que cada huma das 
to seria huma verdade, se sempre ns mulhcrt>S p.trles do rosto dá mais directamentc a ind ica­
rscrevessem sem athidadc; mtls a maior pnrte çam d'hum genero particulard'af fecçam. " Se­
d'clJns se ensaiam em metter o c~pirito, onde ria util classiftcar este& rasgos tam reveladores 
o sentimento, o natural t: o abandono bast:uiam. cm tres regiões ; a saber: 
Convém ser algum tan to observador no meio dos l.º Os olhos e a testa , tendo relações mais 
nexos rummnns d as fmczaé, dtu exagerações de intimas com o ccrebro, clles ex primem princi­
h uma curta de mulher, o logur, on<le ella tra- pal mente os sentimentos d'alina do espirito e 
he e patentea seu caracter com s~ 11 pensamento. do pensnmento. 
D e resto he, sobre t udo nas acções órdinarius, 2.0 .Aa f aces e o nai+• ; cllas tornam as pai­
nos nccidentes quotodiunos da ' ·ida, que o na- xôes physicas e as em moçõcs mimicas da dor e 
t urnl das mulheres se de~cobrc. Entam, com ef- da "oluptuosid::ule conhecida•. 
foi to, d ias n am teem o vagar de se previnirem 3.0 .A boca e ;1 barl>a. Ellas correspondem 
e de c:ontrafuzer-se. 0!.>5cr~ndas d'improviso, cl- especialmente ás a ffecções as mais secretas, tra­
l:l<> se moltram verdadeiras e tnt."l, quacs lie de- bem o maii delicado pensamen to , o mais ,·ago 
scj:nia tê l as sempre. A liberdade d'hum ban- desejo. •• 
quetle, e qualquer occupu~:\m d a , ·ida domes- He pelos olhos, estas l uzes u ' alma , que ful­
t~n, hum cxforço suhito d'obsequio ou de ~- ,gu ra o pensllmeQ\Q, que br~lhãu a inLelligen-. 
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r ia e o ívgo do geni.:>. li\! oa expressam eia "Yis­
t tt, que ae fazem ler o~ deotímt•ntos, e que .e 
piu taro ai tontadcs, que se manifestam ru St:'n­
sac;ões. O pruser foz sitllar os olbo!i (fig. ~lO); o 
irritamento os nbra~a (fig. 31): e a tristeza Oi 

.. balle (fig. 3!!), o e:.panto Oi fixa (fig. 3:l); o 
receio n os agitta ( fig. 34) ; o ruspeiLo º' nbai­
.'(a (fsg. 35), a terouri. °'adoça (wg. 36; a cu­
r1osid:1de os abre (fig. 37); o aga:. lamen1o os 
inf1 amma (fig. 38) ; e o de.sgoslo os cam·ga ( fig. 
~!>). Nai. mulhere11 sobre L1.tdo as '°br&ncelhas 
"cc undam muito a eicpreHam do l'11rnc-tcr; pode 
dizer-se que a triite11a (fig. 3\1)o (c iu me (fi g. 41 ), 
~ n irritaçam}os habililDJ. Eslai ru g11s di\ te~la , 
folizmt•nte tam rara• ncHas ~ marcam as agitta­
s:ics' de que be prêia seu coração. 

Os que ordinariamente se chama phy011onomin 
f-spirutttal óu imb<:c il ae pintà com pr~fercncia 
no a lto rostó, nos olho1, nas aobrnncelhas e nu 
tt-s tu. As dores do corpo e as sensaçõe11 phy\Sica; 
(gh. 4!) se pintam ignalmênte; nin<la que <l1~ 
h uma maneira bem diYeria, pelos móv imeotos 
ner\'OtChl das faces e dos <'&ntos da boca. 

Em fim o colorido da physionomiu, a ruhidez 
do pejo, animaçam dodesejo (fig. 4:}) do receie 
(fig. 34, o jogo. dos m.uscult,,, entumeripios na 
colem~ (T1g: 44 ), reinchados no abull imento (ti~ . 
4:,), suspendido nos e'pnnto, (•) Jeslocudos "'' 
<lest>!'peraçào (fig 46); o movimento du cabt>ça. 
fodinada no nmor, cabida na tri1t1•za, t>xlt!n­
d ida no desejo (fig 47), elna<la na indigo11 
çam , tudo concorre, mesmo pe los tra~os e~· 
mai~ fugitivos, a pintar 11.ó vho us affecçoos ''" 
mu!hrr. · 

nam affeiç&t puramente refatlrns aos inJi ti­
duOi , nnm podem ser conlinuas~J sarn inhereo­
tcs n ~itas. 

AMirn nu mulhN tudo<lescobre seu caractcr; 
me~mo as coui;as em 1i us mais inddft:rnntcs . 
Mé1dama S taê .• . • disia,, huma tola ·nAmtornu se111 
l t>que e nam se con:.erva de pf , coma humu mu~ 
Jhcr cspi r i t uo~a . ,, D'ali uaacem as preferenciai 
inf0lunta ri:u1, as ~y mpnlhia;; imprevi$tas A re­
flexum pro(un<la, u coustuncia, a in§pirnçam, 
~e manifestam nns mulheres por hum olhar foco, 
<lemt-rado, e huma w gunú1ça modesta (fig. i>O) 
Pt>lo contrnrio \'Ístus Yugas, mo,·eis, du' iJo&a• 
pertencem a um espirito irrcflectjdo . Pequeno• 
olhoã enco\'ados annunciam muitae vezei hum:• 
nnturesu vicio!ia e maligna. OJho!I grandes, sa­
licn •t•s e g rizes hum c~ pir i to simples e vulgar, 
hum olho nel{rO, vivo e animado , indica bum 
h•W'l pu nmento ardente e irn~cive J. Olhos nz ue• 
rn~gados , e hum olhar Janguente dcmostram 
hurnn a lma te rna <lole e 1ími<la. 

Sa m os 0lhos, q ue convem estudar-se sobre 
t ud,) n 11 pltysionomiu <la mulher, para penetrar 
·~us ma is inLimos pensumentos. H e raro, que 
hum a mulher culposa sustente a rduamente huma 
mentira á vista J ' hum juiz obsrrnuJor e phy­
~ iono111ista. Os-chinei es, segundo Albaney; fiam 
,,, inquirt>m da f1<l t> lidudc de suas mulhere~ 
•l'outra sorte . A mulher, que susten ta com se 
g 11 ran ça o <ilhar d'hum mariJ{, \rrí tado , tryum­
pha da suspt>ita e rt>t·oluu toda a ~ua ternura. 
Humu tul provu s~ria tal ve~ menof d~isiva 
vm urn puii m ~.i• ch•ilisa<lo q ue a C hina E s~r 
.i isto digno d'appluw;O OU de <lesaprO\'l&ÇKID ! 

A lcibiadea ou o Eu. 
Ccnlo moral, tradlJ.Cfam livre de Murmentd. 

(ContinuRt;ào .) 

Assim huma irnpressaum frequ~ntt' fie m udn 
nas mulhn es em huma especie d e nuturc.>r.a; t ' 

us que são a tfecta<los muitas Vf'J1•s por huma 
paixum "iva, contrnctam .-m suas form hil e phy · 
1ionnmia l'Ntos signaes iudkalÍVO!< d'esta pai>:arr. 
E nrlinn<las, que e lJel' st>jam u nlgumu HCÇ1'm 
d rtuosa ou viciosa, e llus lhe tomam o úr, sem 
o p1>nsarem , e e<Íh! ar, modif1c:a n<lo-se t>m toO•• 
f\ pesssou, lhes imprin1e hum claractur parlicular. 
P aru reeonheen esta sorte d ' in<l icP., he p'reci~t · 
c-xnmin:i r ai pail<(•t>•, que mas ·geralmenh: agíl· 
tnm " c:oração d'humn mulher, uuim como « 
ma nt-' ira, porq11e sobre o seu e i terit.r e.tas pai­
:tÜt>s obram. 

N a nlegria ou prawr o rosto se t'Xponde, o 
peito se desP,n vol \'t!, sé 'alarga <l' tl'l~u ma sorté, 
tod O!I t\S S<!nsaçôes se in<licnm no extnior. Na 
t r istm·a ou lk•gosto todót ot membros se re­
~ iram, o rosto se relrabe, e 1) peito parece en­
<·Qlhn-se : Na colera ou mesmo no <lcscon­
t en tumento a alaaa se esquentâ,m mf'm brM se 
r<! liram , e o sangue fene. No terror (fig. 4S.) 
ou temor os membros parecem affeclo<los, oco­
·rnça m desfal~cé e segéla , e a11 lciç1;c• se .de-
co rn poem intdra mentf". · 

'.Fod11& tti"OUlra• p11isões ·na mulher não ·•ão 
<l ' alguma sorte, M nam mo<lificaçV4..1 ou.com­
binagõee d'eilat quatro pri~itió6; a avcrsam 
( fig. 49) e o amor, nam1·~t'ftdo com '~leite> se 

H a\ iu l'ffi Atlienus hu ma viuva jovcn , que 
parecia incon.;o l1tvd <la perda . do seu esposo. 
.\1ciuim1cs lhe rcn~eo , como todo o mundo, oj 
primeiros deveres, com o serio·, que a d ccenria 
impue j unto das pessoas a fOictus . A viurn acho11 
huma consol:1çam st>nsivel n'este discipulo d.e 
=-'1x:rntcs , e AJcibia<les hum encanto inexplica­
vel nas lag rimas da viuva. Enlanto sun moral 
s~ aJcgrava <le dia a din. Fez-se o ek>gio dw:, 
bcllas qualidude$ <lo dt,!fvncto,, e depois se <'ün­
vcio <las má'>. ,Era ellc bem o mais bonrado ho­
mem do mundo; m as elle nari:i tinh~ precisa­
qlente senam o sentido commum. Ellc tinha 
boa figura; mas sem elengauc ia e sem graça: 
cheio d'atteo<;Ões e d e cuidados; mas <l'humi~ 
assiduidade em c~sa molesta. Em fim estava-$e 
desesperada d'haver p~rdido hum tam bom 
inarido; mas sem desejos cc toma\ segun­
do .. • .. Que ! diz Alcibiadcs , cm huma tau1 
beJla idade reouncinrá ao hvmnco? - Eu VOcl 
declaro, <]U t> tanto a escravjdam me r~pugnn , 

:<1uanto A liberdade me desagrtlda Na mi?I!~ 



;fo 

i<ladç , ón tre;";ue a miin uie.;ma , e nam tendo~ · 
:1 q uém me tornur, que vac ser de mim?! Al­
cibindcs nam cleix.uu Jo insinua r-l he , q ue co­
·tre a e_.;cnl\•idam , o hy mneo e abandono da 
viu vagem ltavcr i.a h um mdl) a tomar, e a res­

·peito <lc deceódn nac.la no m ondo he mais fa­
cil de conciliar com hu ma terna uniam. Esta 
prvposiçam fez revoltar .•.• antes s~ aceitar.ia o 
·morfer ! . . . . .M orrer ! na iJade d as graças, dos 
amores! o t\,>diculq d'hu m t:il projecto era fa­
cil <lc \Cr, e a viu\a na<la temia tan to como o 
mostrar rcdiéulos. 

Com a mi>ni(\ a fornê .... ; :,lgum , <1•• •v Ji~·;_i. 
D iYersas \ Ía~ tomam úS bclluntc~, 
E m dt:s<·jo ull' r ior discord antes. 
..... ......................... 
Ti~ha a noilc cm puubado al ra lirox.Jrra : 

Com que d ' hu ma só c.Jr os mortacs bórra: 
Com fuscus , ·e:1lc- já corria mal la, 
(~ual gatarrnm pingado, o bvm par.1lta ! 
O~ credores e os poU...cs hom breavain, 
Nem aquelles com estes grnsin:.nam . . ... (e) . 
A q ui fapq uêa hum m uro, l1uma janella, 
E a Cuthcrina sua hum tôlo Yéla : 
Al i destro palmante b um grillo (d) <·a-:;a. 
Qu'a rotos cntrujôes (e) por parné (f) passa. 
A lêm arrisca a 'itla , u l iberdade 

füJ~\lcO-,;e pois, que se nam morreria: :já 
·estava decidido, que se nam podia viver se at­
ter-sc a ulgum~t- cousn, (' ,c'>l c nl guma ~ous~ cru 
hum aman te, e sem •prc,cnc;am d la nam co­
nh<.'Cia outro muis <li<>no d'ugrnJur-lhe qu~ .Al -• . o .. 
cibiu<lcs. ** , 
\) 

' ' e • 

·~~~*""~"·~· 
MF.NDlCAN IMACfIIA. (a) 

o . . [ 
li 

Pela fulgeut.c e loura divindade, 
((~u'as al mas muis subidas tenta e arrasta!) 
Hum <l'csscs , a q u 'a sorte nunca abasta! 
O uvc-11c aqui correndo a Guitta (g) arm.ada 
!!;itfrindo,, pe11:a , pega, qu'he por nadu.,, (h) 
l em lcuços , t'cm carteiras !JClu.s ruas 
Ao menos donos trcs cm horas duas. (i) 

l'OR 

-T J . D. Si:nt:s. 

................................ . 
Assim corria a . noite; e dos m('ndigos (~) 

Cada quul prccurava seus amigos: 

POE~I BTO APOLOGETICO (b). Hum corre os becos; r"uás , largos, prnças, 
I~ dOUS OU lrt!S ..:_ RO, , , • ,àl) = acOdCJn massas 

CANTO l. • OuCro lá ôo T erreiro n 'humu arcada 
E m vasto campo dcrrio.íra a morte Faz parir as guaritas .d'1}nxorra<l,a 

H um Boi de la to corpo, nedio e forte. t_-iaiatos , pobre~ vi; e d'alta chans a . 
A' horn, quunJo o Sol já luzi nam dava , Oos , que com fome e frio t'e111 allia;i<_sa. 
J<: cm bux<1$ cmangudjéo" rtlpou~ava. . . . . Cada qual dos ~crrciros já declara 
Q u:.ndo da noite o manlv al;!O nos cóbre, A causa , purqu'ós eus encom modára. 
Eischeg:i llO tempo me,,mo buni raoe.ham Pobre. 8cndo aml.m com mil vivas applaudidos, 
Disperl:i a murta prc~a \!c.liiz cobi<;a , F0ram p 'ra a ~ucrra chcfo a elegidos. 
Q u\:m am bos o jejum cóntinuo attiça. Enlam o general Ja consoada 
Hum quer já ser senhor,, -;em mai-; tardança , Esta oraçum <lcrige ~ bem ladrada : 
D a , qu'a fortuna d~ra, alta pitnrn;a..... " O' v6s , a quem me cabt! hcjc por wr~ç. 
Mns out10, cm col'rn acceso, audaz agarra " l!ommaud m lá no pun po d~ M avo1·tc, 
Em duros malncües , e a ~tracLl lmrra ! ' ' Deponde essa çruel riv•1Jid,1d,e. . 
H um j.i. com ltll ccin 1: ás saltmlollas O " Vergonha. he , quç d' hum l>~ irro d l} dd~t1}é 

) ' 

No$ denl.es quer pilhar magra~ cÃnellas ! · " A simples Ji,·isam tamb<:m diyi<ljda 
~fos outro, lJ \Htl Akic.le'a Jestrn alçando, " Aquelles , que Já L'~m viv.encia ou l iga! , 
Nia <l"cntrc os calháos tlarrH1rns sarando!.... " ~em mai,, rusam ás H!zes do que hu~ ôs~? . 
Bem h ia assim á presa, qu'os valentes " Huma agoa çujit , em que .ppr negro moço 
N am fincavam no .Boi avidos dentes. ' " Q uatro facas ou .mai11 forl\~ lava~as , .. , 
Esvnhc-sc a fon;a no fervor- da briga, " Que desordens se vê nessas calçadas! ! 
Q ue grande h~Ycr n~o p.>tlc , onde faz liga " Seja a paz con firmada en tre n6s todo,;, 
__ ,_________ _ " E d'have-la e~ udemos ví.uios modos· 

(a) Dandó·llOS 1\ esta composicam, algum respeito " M andar não pos.~ cu. i!Ó. rr!!CÍSO e quero ' 
tivemas ao Lefo d".E!!opo· lhwia'mo• dado o ti\ulo ,, Por capi tã~ Martim e T y aré foro. 
de Politicauim1chia; mas por · nos díserem ha\·er çom N · . · l n & • ,L1' , 

b 1 d M " o campo, a quum lOS evo JOrtes ~tru.e . . . ..• 
os meso1os· iodi\·iduos outra o ra intitu ao. a ~~· " M - b · êd 
dica1fimachia, nam DOi dcdignaremos j4lgar este ma1s • ostrae ' que ravos w.is' ~ nttentos v e • 
con\'eniente , e lh'o darnos, reservtuldO aqueJJe para ---,------- -
outrs Apologo que publicare:uoa1, s'alguêm acolher (e) Certamente por nnn1 se- conhecerem. 
bem este. Sem embargo <la ionocencia, que prE:$idío (d) Relojo em lingoa Jadro.1. 
11 f"ctura desto, hou1•e, quem uos dissesse, que-ha., (e) Oa que corn ptam -011 roubos. 
,·íamos tir1tdó o nervo principal da historia dos facto~ (f) Dinheiro. 
<lesdc 1828; em fim deíxemo$ lã cada qual com (g) Guarda Mnnic\pal na ·-aila : Jingoa. 
•ua opin.iun. Vai em língua algo·chula por assin1 (h) Assitl\ d.ize01 os gat nno11, 'luando por ti\~ ' 
pedir o 11~aµropto. . . • aam preaoa. · 

(b) . lle adj ecth•o d'apologo, e nam se confunda (i) O dono , () ladram , e o en~rllj"m. 
eom "?ologko,.. ·~) ~:Q cam e 01P.obr~· ,_.,\ ·}'• < -; , 



O JOVEN .NATURALISTA. 

·tJ A nÔssa. súrpe illustre .• • • Eia! partimosª 
,, J~ no com\:>atte a ~loria colher 'amos!! " 

N âo rnuis lembram as a goas, vsso ou espio h.a •.. 
Ao campo em ala <luple a <.'Ohor lo vinha: 
Cada qual m ais e5perto e m ais oonstante, 
Nas· taxas mastigando a prêsa ausente! 
Partido igual tomou d'entr'os mend igos 
Variegada chusma; e, quacs amigos , 
S'aprestam, como podem, querem, sabem , 
Nem nelles já desejos M arcios cabem ! 

Cortantes capadei ras buns tomáram , 
Outros facalbôcs velhos amoláram ; 
F errugentas machadas ''ªtn na frente ; 
A pparato bellaz , qu'espanta a gente~ 
A sp'ros penedos enchem-lhe os snrrões ..... (1) 
A velhada empolgou occos bordões. . "~ 

11 
( 

As maravilhas mil todos caminham, 
Ao campo dos prazeres s'avisinhélm. 
A li t remereis, vendo as d11as cohortcs, 
Que no rosto s6 trazem Furias ! M orles ! ! l • 
~em qu'es q ue cessem ritos po;;turn ellas tr 

P iq ue ttcs e avançadas sentinclius: 
E mboscadas .as massas sempre álerta , 
Esperáram com ancia a hora cerLa. 

MULHERES. 

J 

Os costumes de qualquer seculo d ependem, 
mais do que nos parece, ou do que nos apraz 
confessar, do pr~dimP,nto dns mulheres : sam 
ellas humn das principaes molas que fazem a n ­
d ar a machina da sociedade humana. 01 q ue 
concedem que as graças mulherís teern contr i­
buido para pulir os costumes doe ho mens , de­
veriam retlt>ctir quam grande influencia a mo­
ral feminina tem ta mbem no proceder delles. 
- Mui to é <le l amentar, por tanto, que as or~u­
lheres se contentem só de pulir, quando podiam 
reformar -de entrett•r , quando podiam ins­
t rur ! - Nada apraz mais aos homens do q ue 

hum bomem üe m!?ia idhde sci~mando qúr. · ~ 
marido era ja vdl10 t> cedo Ílcrtrii\ vi uva, tomo11 
ti mores com hum mancebo da sua ida<le: hum 
dia querendo ejcre\·er-he o fez da maot1ira seguin­
te - ,, Meu caro esposo muito estimo a vo•sa 
íelicidade e saude pois eu estou muito descon­
tente com o meu áctual estado, notando que 
meu marido me trata mui bem 11lle vê a d~ 
no Céo e am im na terra, faz-me carinhos e afa­
gos , traz-me tudo quan 10 eu quero; ma1 como 
posso eu viver ao lado de hnm bomern que con­
ta 34 a o nos de idade sendo eu huma jo• en que 
apenas conto ro.2 ,, -querendo d izer tt anoos 

Ad mirac;am de hum Mouro. 
Per Alcana em Tole<b passava bum mou ... 

ro ei vendo as tendas muito pequenas , sem 
outra pousada, perguntou. onde Jormiam. E 
como lhe respon<le~sem que esLélv am ali de 
dia, e á neite se recolhiam as suas caias. O 
Mouro d clamou:,, Que gente tam nescia, 
de dia sem mulher, e de noite sem fazapda ! ,, 

A Lizoeja R t-pelida. 
L uiz 6.0 de .}<' rança vesitando o Ho3pital 

M ilitnr de Versalhes passou a examinar a 
Escripturaçno , reparou casualmente e m uns 
oculos que estavam em sima da meza. "Ve­
jamos, di"e dle, se este$ são como Oi meus. 
Com eff~ito J)l'Jlos no nariz, e pega ndo em um 
papel, que sem duv ida. foi ulli posto dt> propo­
sitt>, lançou os olhos pura elle, e encontrou 
um elogio seu bem lisongeiro, de repenle lar­
gou os oculos, e disse para os E mprngados cio 
estnbelt:cimcnló" o~ meus são mui_t.o melhores: 
estes engrossào <le tal sorle os objectos q ue o.; 
deixão sem feitiu a]~urn. 

1~ H.lt ATAS l>O N.i> a. 
Pag. Col. Lin. Err. Rmen . 
~O 1 l\'e Coquimcz Esquimoz o vigor de entendimento, juncto á suavidade 

do• costumes: estas <luas cousas uniGlas sam ora­
dor~s i~resistiveis, dotados do poder Ja pcrsua­
sam, ornados das doçuras do saber, e que con ­
vertem a mulher no mais nobre ornamento do " 
natureza humana. -B'tàir. ~ l 

" 
" 

!!2 9 piado plano 
" õl qualquer qulaqucr 
,, 60 qualquer E qualqu<:r E • 
" ,, Jl<.lDIO E ponto E' 
1 1 EB ~·B 
" 4 J:'E I•' E' 

-~ .. -
.&KE CDOT AS. 

Mulher sem cabeça. 

E ' este bum emblema, que representa sem 
courrndicçnm buma boa mulher : = Hum te­
berneiro d e Pariz tinha por tabole ta huma mu­
lher st:m cabeça com esta legenda:= Ao bom 
redo. 

Uma pultnf<ÍO utravogante. 

Ruma m ulber joven e já caiada, com 

(}) Certa bolça de couro, de q11e unm OI paal 
tore~ , e OI meodigQt. 

" ,, ,, " F B l''.E' 
" 6 BE a recta BE' a recta 

BE BE'C 

" ,, 9 BC BE 

" " b4 do hrco o areo 

" ! ~! Alexandre Alaranjado ' 
" " 49 dosen,olveed& Descrevendo 

N , B. Podemos anegurar a nossos assigoalf~ 
tes , que o grande alludam d'erros, que tem 
infestado nossas columnas •am acabar &'ora aven­
te. Hoje damos &Ó os da parle icieQliúca do 3.0 

1 

numero. 
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